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Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

O discurso da imagem e a produção de sentido. Definição e análise de elementos do texto 
fílmico como método de análise de temas emergentes e autores clássicos sobre estratégia, 
inovação e função gerencial. 

 
Objetivo 

Leitura, apresentação e discussão de temas, abordagens e aspectos relativos a estratégia, 
Inovação e a função gerencial, os quais deverão ser trabalhados por meio de análise fílmica 
com foco em produção de artigos em grupos, no decorrer do período de aulas. Ao final da 
disciplina, será requerida a entrega de um draft de artigo para avaliação, sugestões e 
eventuais correções para que possam ser submetidos a publicação em periódicos da área de 
Administração.  

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não se aplica  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não se aplica  

 
 

Unidades de ensino Carga-horária 
Horas/aula 

1 Abordagens basilares sobre a análise fílmica e seus significados 6 
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contemporâneos 

2 Contribuição de autores à estratégica - teorias atuais 8 

3 Empreendedorismo e inovação - autores basilares e pós-modernos 8 

4 A função gerencial ao longo do tempo - análise dos clássicos 8 

5 Aplicação da análise fílmica nos temas estudados e redação de artigos 15 

Total 45 
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